

  

     

  




  

     




    Cobras, lagartos e baratas — Os melhores amigos do homem?




    Imagine ter por animais de estimação… escorpiões, tarântulas, tucanos, furões, macacos ou chimpanzés, aranhas, lagartos, bichos-de-conta gigantes, formigas, baratas, leões, uma pitão com sete metros ou um elefante-africano com quatro mil quilos de peso. Em Portugal, há cada vez mais pessoas a optar pela companhia doméstica de bichos exóticos, cujo mercado está a aumentar. Porquê? O que as motiva? Que cuidados e leis devem respeitar? Que espécies podem ser um bom e feliz companheiro do ser humano?




    Neste Retrato, em conversas com tutores, criadores, biólogos e veterinários, revela-se o mundo surpreendente da adoção de animais exóticos — uma tendência que implica responsabilidades e, em casos extremos, pode originar problemas ambientais e de saúde pública, mas que pode também significar um novo e insólito caminho na convivência entre humanos e animais.


  




  




  

     




    Ana Daniela Soares




    É licenciada em Enfermagem e Ciências da Comunicação. Integrou os quadros da RTP em 2004. Apresentou e fez reportagem em vários programas, concertos e emissões especiais na Antena 1 e Antena 2. Em 2014, coordenou o projeto solidário Toca a Todos. Apresenta desde 2010 a rubrica À Volta dos Livros, transmitida de segunda-feira a sexta-feira, às 17h40 e às 21h20, na Antena 1. Em 2013, foi distinguida com o Prémio Pró-Autor, atribuído pela Sociedade Portuguesa de Autores. Desde 2015 integra o canal de informação RTP 3 onde coordena e apresenta o programa Todas as Palavras.


  




  

     


  




  

     




    Retratos*




    * A coleção Retratos da Fundação traz aos leitores um olhar próximo sobre a realidade do país. Portugal contado e vivido, narrado por quem viu – e vê – de perto.
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    Há muita gente que tem muito mais do que trinta cobras em casa. Atrevo-me a dizer que a maior parte dos animais que encontramos abandonados ou detidos ilegalmente em casa das pessoas são cobras. Uma das minhas primeiras tarefas no Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas quando fui contratado como científico foi ir a casa de uma senhora (tenho de confessar que estava razoavelmente histérica ao telefone), dizendo que tinha uma cobra em cima da cama. Quando chegámos lá, a senhora tinha em cima da cama uma pitão com 7 m. […] Ainda não há muito tempo, chegámos a casa de uma pessoa para uma fiscalização e tínhamos um casal de leões na sala de estar, vivos, adultos. Há uns anos houve uma denúncia: andava uma senhora a passear com um elefante no Algarve. Os colegas do Algarve foram verificar e realmente andava uma senhora a passear com um elefante, que era o seu animal de companhia. Um elefante-africano com 4 m de altura, 4000 kg de peso, que em Portugal não é considerado um animal de companhia.




    JOÃO LOUREIRO, biólogo do Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF)


  




  

     




    




    Introdução




    Em 2011, uma pitão com 20 kg de peso e 1,70 m de comprimento foi encontrada dentro de uma caixa em Cascais. Quatro anos depois, outro animal da mesma espécie, com cerca de 2 m, foi encontrado dentro de um contentor do lixo em Albufeira.




    São vulgarmente denominadas pitão-albina, estas duas serpentes encontradas em Portugal. Apresentando um padrão de manchas amarelas, estes animais vivem em zonas húmidas no continente asiático; embora robusta, é raro encontrá-la na natureza. Com cauda preênsil e escamas iridescentes que refletem as cores do arco-íris, a pitão-albina tem o estatuto «quase ameaçada» devida à captura intensiva para comércio ilegal de peles e consumo humano. É a espécie de pitão que existe em maior número sob cuidados humanos. Os espécimes encontrados em Portugal que mereceram manchetes de jornal em 2011 e 2015 pertenceriam certamente a alguém e ou conseguiram fugir, ou foram libertados pelos tutores. Sendo uma espécie não-venenosa, esta cobra solitária mata por constrição, alimentando-se de anfíbios, roedores, aves, répteis e gado. A pitão é uma das maiores serpentes conhecidas, podendo atingir 8 m de comprimento e 80 kg de peso. Por estas razões, não é de descartar a hipótese de atacar seres humanos. Apesar dos poucos acidentes documentados, se estiver com fome ou se sentir ameaçada, pode atacar uma pessoa e, se o fizer, a probabilidade de sobrevivência será quase nula. Calcula-se que sejam necessários pelo menos oito homens adultos para libertar alguém do abraço mortal desta serpente.




    São consideradas repelentes pela maior parte dos seres humanos, mas há cada vez mais pessoas a adotar cobras como animais de estimação. Porém, no que diz respeito a animais estranhos, não ficamos por aqui. Em Portugal, é legal ter como animais de companhia determinadas espécies de aranhas, escorpiões, lagartos, cobras, mamíferos como suricatas ou petauros-do-açúcar e até baratas-de-madagáscar, as quais podem atingir 10 cm de comprimento e emitem um silvo quando assustadas.




    O que motiva algumas pessoas a escolherem estes animais como animais de estimação? Que retrato podemos traçar deste admirável mundo novo dos animais exóticos de estimação? É o que tentaremos fazer nas próximas páginas.




    Uma nota apenas: ao longo deste retrato, iremos utilizar de forma indiferente os termos «animal de estimação» e «animal de companhia», sabendo que designam realidades um pouco diferentes. Na ciência, o segundo termo tem vindo a substituir o primeiro — partindo do pressuposto de que, mais do que estarem juntos com os animais de estimação, os tutores procuram uma relação mais igualitária, na qual encaram o animal como parceiro, amigo com o qual partilham uma atividade. Tendo em conta a variedade e os contextos em que os animais que protagonizam este retrato vivem, e tratando-se de animais com aspetos muito específicos, optámos por utilizar de forma indiferenciada os dois termos.


  




  

     




    




    Os animais fazem bem à saúde




    Os registos históricos mostram que foi há milhares de anos que os seres humanos começaram a ter animais de estimação, costume que no Ocidente remonta ao século XVII. A forma como olhamos para os animais e os classificamos como animais de trabalho, de consumo ou de companhia também é dinâmica. Só nos últimos cento e cinquenta anos os gatos passaram a ser considerados animais de companhia.




    O nosso país ocupa a 14.ª posição na tabela dos países com mais animais de estimação. Podemos dizer que Portugal gosta de bichos!




    A Associação Americana de Medicina Veterinária define a relação humano-animal como «dinâmica e mutuamente benéfica». Leonor Galhardo, bióloga, consultora em bem-estar animal e professora no Instituto Universitário de Ciências Psicológicas, Sociais e da Vida (ISPA), concorda, mas acrescenta: «Depende dos animais de que estamos a falar. Se nos referimos a cães, tendo em conta a história evolutiva tão próxima e cooperante entre humanos e cães, sim. Desde que seja uma relação positiva, ela beneficia ambos. Há estudos que comprovam esse efeito benéfico, através das respostas fisiológicas e comportamentais decorrentes dessa interação. Quanto a interações com outros animais a que também deliberamos chamar animais de companhia, já é outra questão. É preciso ter em conta de que espécie se trata. Na minha opinião, a maior parte das vezes a relação com certas espécies (por exemplo, papagaios, furões, iguanas, serpentes, etc.) denota egoísmo da parte dos humanos, pois é prejudicial para esses animais, frequentemente impedidos de satisfazer a maior parte das suas necessidades.»




    Para Leonor Galhardo, comprovar uma relação de amor genuína entre animal de estimação e tutor é complexo. «A ligação que os humanos estabelecem com animais de companhia pode ter diferentes naturezas. Pode ser uma relação de afeto, de necessidade de companhia, de cuidar e proteger… Mas pode também estar associada a mecanismos psicológicos relacionados com necessidade de posse, domínio, estatuto, reforço da identidade, etc. Em alguns casos, estas necessidades são supridas com recurso, não à posse de animais, mas de bens como automóveis, gadgets, etc. Em qualquer caso, a relação com animais de companhia tem sempre elementos de afeto, recompensa, conforto ou prazer», acrescenta.




    Da parte dos animais em relação aos humanos, já não é possível generalizar a existência desses afetos. Cães e gatos, apesar de terem naturezas diferentes, estão há muito habituados a viver com humanos, e qualquer tutor tem a clara perceção de afeto por parte deles. Mas o mesmo não pode necessariamente afirmar-se em relação a várias espécies exóticas, já que «aquilo que os exóticos podem sentir em relação aos seus tutores depende da espécie, da história do indivíduo, do tipo de relação que estabelece com o tutor, do bem-estar desse animal e de outros fatores», alerta Leonor Galhardo. «Há animais que exprimem os seus afetos. Mas os fatores proximidade e familiaridade, importantes como são para o estabelecimento de uma relação afetiva, podem levar-nos a interpretar de forma errada o comportamento emocional dos animais na sua relação com os humanos.» A proximidade que alguns animais exóticos/selvagens podem manter relativamente aos seus cuidadores talvez nos dê a sensação errada de afeto em relação a nós. Não podemos esquecer que são espécies que evoluíram longe da necessidade de estabelecer relações com humanos e, portanto, o seu comportamento pode ter pouco que ver com os afetos, tal como os conhecemos.




    Segundo um estudo efetuado pela GfK, apresentado em 2016, em cerca de dois milhões de lares portugueses vive pelo menos um animal de estimação. Já existem mais cães e gatos que crianças nas famílias portuguesas.




    Em Portugal, seis milhões e meio de animais vivem com seres humanos, alguns dormem com eles, outros comem à mesa, alguns têm mesmo a sua própria televisão. Um estudo realizado, em 2017, nos Estados Unidos da América indica que os animais de estimação recebem mais carinho e afeto que os próprios companheiros dos donos. Dos inquiridos, 91 % admitem dizer «adoro-te» aos animais de estimação, 54 % planeiam comprar-lhes um presente no Dia dos Namorados, 76 % confessam achar mais atraente o companheiro se este gostar de animais e 9 % já terminaram uma relação por causa do animal de estimação. Em Portugal, a tendência não será muito diferente, pois 51 % dos tutores portugueses consideram o cão um membro da família e 7 % admitem ser como um filho. Há quem defenda, aliás, um novo modelo familiar: a família multiespécie. Mas atenção: quando se trata um animal como uma pessoa, pode haver consequências muito graves para o animal, sobretudo para a sua saúde.




    E os animais fazem bem à nossa saúde. Está provado que quem tem animais em casa tende a uma tensão arterial e pulsação mais baixas, bem como à diminuição dos níveis de triglicéridos e colesterol, fatores que concorrem para reduzir o risco de doença cardíaca. Além da melhoria da condição física, ter um animal traz benefícios psicológicos e emocionais. Estudos indicam que, na nossa linguagem corporal, os animais podem captar os nossos sentimentos e, por causa do olfato apurado, detetam as alterações químicas do nosso organismo conseguindo perceber o nosso estado geral, saúde e até humor.




    O ser humano desenvolve relações de empatia com outros humanos, as quais podem estender-se aos cães e a outros animais. Para Leonor Galhardo, não há dúvida de «que há aspetos de caráter emocional e cognitivo que coevoluíram entre humanos e cães e que permitem estabelecer uma forte capacidade de comunicação não-verbal entre eles. Uma espécie de “eu sinto o que tu sentes e tu sentes o que eu sinto” entre cães e humanos». Mas há que ter em conta que o cão tem uma natureza diferente do ser humano, e humanizar os cães tem como consequência frequente um forte custo para o seu bem-estar. No que respeita a outras espécies, há que ser mais cauteloso no julgamento desta empatia e comunicação com humanos. «Por exemplo, um peixe que se aproxime do seu cuidador, e até que procure o toque, pode significar que retira alguma recompensa ou mesmo prazer dessa interação, mas é mais difícil falar em empatia.»




    Com a falsa crença de os peixes serem detentores de parca memória, certamente muitos amantes da aquariofilia já se perguntaram se aqueles são capazes de os reconhecer, uma vez que é vulgar, ao abeirarem-se do aquário, os peixes saírem dos esconderijos e aproximarem-se do vidro. Leonor Galhardo confirma: «Muitas espécies de peixes têm a capacidade de reconhecimento individual. A visão é, entre humanos, o mecanismo mais importante para esse efeito. Nos peixes, este e outros mecanismos de perceção podem estar envolvidos no reconhecimento de indivíduos ou de situações específicas. A combinação de vários sinais do ambiente, que podem envolver imagens, odores, vibrações, sons, ritmos, etc., ajudam-nos a reconhecer uma série de aspetos importantes para a sua vida. De entre estes, os peixes podem reconhecer sinais familiares de humanos.» Os animais também reagem a outro tipo de informação, associada à rotina que se altera ou estabelece e a outros sinais que os ajudam a contar o tempo, a reconhecer eventos, a antecipar situações. Trata-se de informação subtil, fenómenos complexos que não se traduzem em algo como «o animal reconhece-nos ou tem afeto por nós».




    Há quem acredite que o cão é o melhor amigo do ser humano e, na verdade, ocupa o primeiro lugar dos Portugueses na hora de escolher um animal de companhia. No entanto, se o maior amigo do homem é o cão, há cada vez mais portugueses a acreditarem que o melhor amigo é também o gato, o peixe, a cobra, o lagarto, o ouriço, o furão, o camaleão e, porque não?, a barata. Tudo se complica quando o dono deixa de ter condições para continuar a cuidar do animal, e o abandono é uma possibilidade.




    O que poderá ter acontecido às duas pitões que deram origem a este retrato. É preocupante sabermos que, nos últimos dois anos, a maior parte dos animais encontrados pelo ICNF abandonados ou detidos ilegalmente em casa das pessoas são cobras. Por vezes, mais de uma. João Loureiro já foi a casa de uma pessoa com trinta pitões em casa: «Há muita gente que tem muito mais que trinta cobras em casa. Este tipo de animais serve fundamentalmente para duas coisas. Ou se trata de uma pessoa que, a título individual, tem uma cobra ou duas, basicamente como animal de companhia. Ou são aquelas pessoas que as têm com fins comerciais para reproduzir, para vender. Se formos a sites da Internet, vemos frequentemente dezenas e dezenas de anúncios de répteis, nomeadamente de cobras.»




    Recém-contratado pelo ICNF, João Loureiro recebeu a chamada de uma senhora em pânico, dizendo que tinha uma cobra em cima da cama. Quando chega o verão, com os incêndios, as cobras selvagens aparecem em casa das pessoas; nessa ocasião, João Loureiro estava convencido de que era o que ia encontrar: uma cobra autóctone que entrara em casa. Na verdade, o que encontrou foi algo muito diferente — a senhora tinha em cima da cama uma pitão com 7 m, não com 1,20 m ou 1,70 m, mas com 7 m, que pertenceria a um vizinho. «O vizinho tinha a pitão num terrário, aparentemente saiu do terrário, veio pela varanda, entrou em casa da senhora, subiu à cama, um sítio quente, enrolou­-se e ali ficou. Estas pitões não são venenosas, são constritoras e algumas são aparentemente dóceis, mas são animais perigosos. Comendo um coelho ou uma galinha por semana, podem ficar quietinhas no seu canto, mas também podem tornar-se agressivas. Por exemplo, se a senhora estivesse de férias e chegasse a casa três semanas depois, a cobra estaria certamente cheia de fome e atacaria… a senhora, animais de companhia ou crianças, por exemplo», explica João Loureiro.




    Desde 1992 que é proibido em Portugal ter um animal destes. Também são proibidos os animais venenosos, exceto por parques zoológicos licenciados — mas que também os evitam, por não haver antídotos no nosso país. Se alguém for mordido por uma cobra ou lagarto venenoso, o antídoto tem de vir de Londres. Segundo João Loureiro: «É um tipo de substância que se degrada com muita facilidade e é cara; portanto, não compensa aos parques zoológicos ter um animal que pode ser muito perigoso.» Mesmo para as cobras venenosas que temos no nosso país, as quais são autóctones e selvagens, arranjar antídoto para o veneno não é fácil. Felizmente, o veneno das nossas cobras não é muito potente para os humanos e não temos tido grandes problemas, mas João Loureiro deixa o aviso: «Sabemos pelos sites de Internet que há pessoas que têm cobras venenosas e que as vão comprar, não temos é capacidade legal de chegar a elas. O sancionamento da detenção ilegal não é suficientemente forte para nos permitir ir aos sites e proibir a venda, ou proibir o anúncio ou entrar em casa das pessoas. Ainda não é crime.» Claro que o ICNF pode investigar; contudo, para isso acontecer, é preciso abrir um processo criminal autorizado pelo tribunal. O animal até pode ser legal, mas não pode ser detido, por várias razões, como a saúde animal e a humana, a segurança, entre outras.
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